
 



27/09/2026 – 26º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A – VERDE 
LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 
PRIMEIRA LEITURA (Ez 18,25-28) 
Leitura da Profecia de Ezequiel 
Assim diz o Senhor: 25 Vós andais dizendo: "A conduta do Senhor não é correta. Ouvi, vós da casa 
de Israel: É a minha conduta que não é correta, ou antes é a vossa conduta que não é correta? 26 

Quando um justo se desvia da justiça, pratica o mal e morre, é por causa do mal praticado que ele 
morre. 27 Quando um ímpio se arrepende da maldade que praticou e observa o direito e a justiça, 
conserva a própria vida. 28 Arrependendo-se de todos os seus pecados, com certeza viverá; não 
morrerá". 
Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
SALMO RESPONSORIAL 24(25): Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e compaixão! 
1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, e fazei-me conhecer a vossa estrada! Vossa verdade me 
oriente e me conduza, porque sois o Deus da minha salvação; em vós espero, ó Senhor, todos os 
dias!  
2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e a vossa compaixão que são eternas! Não recordeis 
os meus pecados quando jovem, nem vos lembreis de minhas faltas e delitos! De mim lembrai-vos, 
porque sois misericórdia e sois bondade sem limites, ó Senhor!  
3. O Senhor é piedade e retidão, e reconduz ao bom caminho os pecadores. Ele dirige os humildes 
na justiça, e aos pobres ele ensina o seu caminho.  
 
SEGUNDA LEITURA (Fl 2,1-11) 
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses 
Irmãos: 1 Se existe consolação na vida em Cristo, se existe alento no mútuo amor, se existe 
comunhão no Espírito, se existe ternura e compaixão, 2 tornai então completa a minha alegria: 
aspirai à mesma coisa, unidos no mesmo amor; vivei em harmonia, procurando a unidade. 3 Nada 

façais por competição ou vanglória, mas, com humildade, cada um julgue que o outro é mais 
importante, 4 e não cuide somente do que é seu, mas também do que é do outro. 5 Tende entre vós o 
mesmo sentimento que existe em Cristo Jesus. 6 Jesus Cristo, existindo em condição divina, não fez 
do ser igual a Deus uma usurpação, 7 mas esvaziou-se a si mesmo, assumindo a condição de 
escravo e tornando-se igual aos homens. Encontrado com aspecto humano, 8 humilhou-se a si 
mesmo, fazendo-se obediente até à morte, e morte de cruz. 9 Por isso, Deus o exaltou acima de 
tudo e lhe deu o Nome que está acima de todo nome. 10 Assim, ao nome de Jesus, todo joelho se 
dobre no céu, na terra e abaixo da terra, 11 e toda língua proclame: "Jesus Cristo é o Senhor!" — 

para a glória de Deus Pai. 
Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 

 
EVANGELHO (Mt 21,28-32) 
 

Aclamação: Aleluia, Aleluia, Aleluia. /// Minhas ovelhas escutam a minha voz, minha voz estão elas a 
escutar; eu conheço, então, minhas ovelhas, que me seguem, comigo a caminhar! 
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus 
Naquele tempo, Jesus disse aos sacerdotes e anciãos do povo: 28 "Que vos parece? Um homem 
tinha dois filhos. Dirigindo-se ao primeiro, ele disse: 'Filho, vai trabalhar hoje na vinha!' 29 O filho 
respondeu: 'Não quero'. Mas depois mudou de opinião e foi. 30 O pai dirigiu-se ao outro filho e disse 
a mesma coisa. Este respondeu: 'Sim, senhor, eu vou'. Mas não foi. 31 Qual dos dois fez a vontade 
do pai?" Os sumos sacerdotes e os anciãos do povo responderam: "O primeiro". Então Jesus lhes 
disse: "Em verdade vos digo, que os cobradores de impostos e as prostitutas vos precedem no 
Reino de Deus. 32 Porque João veio até vós, num caminho de justiça, e vós não acreditastes nele. 

Ao contrário, os cobradores de impostos e as prostitutas creram nele. Vós, porém, mesmo vendo 
isso, não vos arrependestes para crer nele". 
Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 
 

 



“PECADORES SIM, CORRUPTOS NÃO!”  

MATEUS 21,28-32 / 26º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 

 

Hoje o Evangelho fala de dois filhos, a quem o pai pede 

que vão trabalhar na vinha. Um deles responde 

imediatamente “sim”, mas depois não vai. O outro, pelo 

contrário, diz que não, mas depois se arrepende e vai. 

O que dizer destes dois comportamentos? Pensa-se 

imediatamente que ir trabalhar na vinha requer 

sacrifício, e que o sacrifício custa e não é espontâneo, 

mesmo na beleza de saber que somos filhos e 

herdeiros. Mas o problema aqui não está tão ligado à 

resistência a ir trabalhar na vinha, mas à sinceridade ou 

não diante do pai e de si próprio. Com efeito, na realidade nenhum dos dois filhos se comporta 

corretamente, o primeiro mente, enquanto que o outro erra mas é sincero. 

Vejamos o caso do filho que diz “sim”, mas depois não vai. Ele não quer fazer a vontade do pai, mas 

também não quer discutir e falar sobre isso. Por isso, se esconde por detrás de um “sim”, de uma 

falsa aceitação, que esconde a sua preguiça e lhe salva a cara momentaneamente, é um hipócrita. 

Passa sem conflitos, mas engana e desilude o seu pai, desrespeitando-o de uma forma pior do que 

teria feito com um “não” direto. O problema de um homem que se comporta assim é que não é 

apenas um pecador, mas um corrupto, porque mente sem problemas para cobrir e disfarçar a sua 

desobediência, sem aceitar qualquer diálogo ou confronto honesto. 

O outro filho, o que diz “não”, mas vai, é sincero. Não é perfeito, mas é sincero. Claro que teríamos 

gostado de o ver dizer “sim” imediatamente. Não o faz, mas, pelo menos, manifesta diretamente e 

num certo sentido com coragem a sua relutância. Ou seja, assume a responsabilidade pelo seu 

comportamento e age à luz do dia. Depois, com esta honestidade básica, acaba por se questionar, 

por se aperceber de que estava errado e por retomar os seus passos. É, podemos dizer, um 

pecador, mas não um corrupto. Ouvi bem: é um pecador, mas não é um corrupto. E para o pecador 

há sempre uma esperança de redenção; para o corrupto, porém, é muito mais difícil. De fato, os 

seus falsos “sins”, as suas aparências elegantes, mas hipócritas e os seus fingimentos que se 

tornaram hábitos são como uma espessa “parede de borracha”, atrás da qual ele se protege das 

chamadas de consciência. E estes hipócritas fazem tanto mal! Irmãos e irmãs, pecadores sim - 

todos o somos -, corruptos não! Pecadores sim, corruptos não! 

Olhemos agora para nós próprios e, à luz de tudo isto, nos coloquemos em algumas questões. 

Perante o esforço de viver uma vida honesta e generosa, de me empenhar segundo a vontade do 

Pai, estou disposto a dizer “sim” todos os dias, mesmo que isso custe? E quando não consigo, sou 

sincero no confronto com Deus sobre as minhas dificuldades, as minhas quedas, as minhas 

fragilidades? E quando digo “não”, volto atrás? Falemos com o Senhor sobre isto. Quando cometo 

um erro, estou disposto a me arrepender e a me corrigir? Ou faço vista grossa e vivo com uma 

máscara, me preocupando apenas de me mostrar uma boa pessoa e honesto? Em última análise, 

sou um pecador, como toda a gente, ou há algo de corrupto em mim? Não esqueçais: pecadores 

sim, corruptos não. 

Maria, espelho de santidade, nos ajude a ser cristãos sinceros. 

 
Referência: https://www.vatican.va – Francisco (1936-2025), Papa, Angelus, 01 de outubro de 2023 
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LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE MATEUS 21,28-32 
26º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 

 

Leitura: O que diz o texto? 
É certo que os fariseus, os sacerdotes, os anciãos do Povo, disseram “sim” a 
Deus ao aceitar a Lei de Moisés. A sua atitude – como a do filho que disse “sim” 
e depois não foi trabalhar para a vinha – foi irrepreensível do ponto de vista das 
convenções sociais; mas, do ponto de vista do cumprimento da vontade de 
Deus, a sua atitude foi uma mentira, pois recusaram-se a acolher o convite de 
João à conversão. Em contrapartida, aqueles que, de acordo com o “política e 
religiosamente correto” disseram “não” (por exemplo, os cobradores de impostos 
e as prostitutas), cumpriram a vontade do Pai: acolheram o convite de João à 
conversão e acolheram a proposta do Reino que Jesus veio apresentar (vers. 
32). Lida no contexto do ministério de Jesus, esta parábola dava uma resposta 
àqueles que O acusavam de acolher os pecadores e os marginais – isto é, 

aqueles que, de acordo com as “convenções”, disseram não a Deus. Jesus deixa claro que, na 
perspectiva de Deus, não interessam as convenções externas, mas a atitude interior. Mais tarde, a 
comunidade de Mateus leu a mesma parábola numa perspectiva um pouco diversa. Ela serviu para 
iluminar a recusa do Evangelho por parte dos judeus e o seu acolhimento por parte dos pagãos. 
 

Meditação: O que o texto fala para mim/nós?  

No Evangelho, Jesus retoma este tema fundamental da pregação profética. Narra a parábola dos 
dois filhos que são convidados pelo pai para irem trabalhar na vinha. [...] A mensagem da parábola é 
clara: Não são as palavras que contam, mas o agir, os atos de conversão e de fé. Como vimos, fala-
se de dois filhos, mas misteriosamente por detrás deles há um terceiro. O primeiro filho diz «não», 
mas depois cumpre a vontade do pai. O segundo filho diz «sim», mas não faz o que lhe foi 
ordenado. O terceiro filho diz «sim» e faz também o que lhe foi ordenado. Este terceiro filho é o Filho 
Unigénito de Deus, Jesus Cristo, que aqui nos reuniu a todos. Ao entrar no mundo, Ele disse: «Eis 
que venho (…) para fazer, ó Deus, a vossa vontade» (Heb 10, 7). Ele não se limitou a pronunciá-lo, 
mas cumpriu-o e sofreu até a morte. [...] Amados fiéis, a humildade é uma virtude que no mundo de 
hoje e, de modo geral, de todos os tempos, não goza de grande estima. Mas os discípulos do 
Senhor sabem que esta virtude é, por assim dizer, o óleo que torna fecundos os processos de 
diálogo, possível a colaboração e cordial a unidade. 
 

Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 
Dia: Ó Deus, que mostrais vosso poder sobretudo no perdão e na misericórdia, derramai em nós a 
vossa graça, para que, correndo ao encontro das vossas promessas, mereçamos participar dos 
bens celestes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém! 
 

Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 
“Vai trabalhar na minha vinha!” (Mt 21, 28), diz o pai da parábola evangélica aos seus filhos, e 
espera deles uma resposta: não se contenta com palavras, quer um empenho eficaz. Os dois 
respondem de modo diferente: o primeiro se declara disponível, mas depois nada faz; o outro, ao 
contrário, aparentemente rejeita o convite paterno, mas depois de algum rodeio faz aquilo que lhe é 
pedido. O evangelista Mateus apresenta assim uma tipologia das atitudes que os homens, no arco 
da história, assumem em relação a Deus. O convite evangélico a trabalhar na vinha do Senhor 
ressoa na vida e no coração de cada homem e de cada mulher, chamados a se empenhar de 
maneira concreta na vinha divina e a se deixar envolver na missão de salvação. Nesta parábola 
cada um de nós pode reconhecer a própria experiência pessoal. 
 
Referência 
Leitura: www.dehonianos.org – Padre Manuel Barbosa, SCJ 
Meditação: www.vatican.va – Papa Bento XVI (2005-2013), Homilia, 21 de setembro de 2011. 
Contemplação: www.vatican.va – São João Paulo II (1920-2005), Papa, Homilia, 16 de dezembro de 1997. 
 
 



CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA 
26º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 

 
Celebramos no dia 30 de setembro o "Dia Nacional da Bíblia", em homenagem a São 

Jerônimo. Ele dedicou 35 anos de sua vida na tradução da Bíblia. E a melhor 
homenagem à Bíblia é ler, estudar e, sobretudo viver. Diante da Palavra de Deus, 
podemos dizer sim, assumindo um compromisso coerente, ou evitar qualquer 

compromisso. 
 

Na 1ª Leitura (Ezequiel 18,25-28), Ezequiel convida os israelitas exilados na 
Babilônia a viverem com coerência o Sim dado ao Senhor e à Aliança.  

→ A História da Vinha ilustra o cuidado e o amor do Senhor por ela: videiras escolhidas, lugares bem 
cuidados: esperava uma grande colheita. Mas a decepção foi grande: só produziu uvas ácidas, imprestáveis.  
→ A Reação: o amor transformou-se em ódio e abandono. 
* A Vinha era Israel, que mereceu um cuidado especial de Deus e só produziu frutos amargos: a infidelidade à 
aliança e manifestações superficiais de religiosidade. O castigo veio: a destruição da vinha, pelos assírios e 
babilônios (o Exílio). 
 

Salmo 24(25): Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura e compaixão! 
 

Na 2ª Leitura (Filipenses 2,1-11), Paulo apresenta o exemplo de Jesus: despoja-se da condição divina, 
assume a condição humana e diz “sim” ao Pai até a morte de Cruz.  
 

O Evangelho (Mateus 21,28-32) fala de dois tipos de sim. Continuamos a refletir sobre a Igreja – A “Vinha do 
Senhor”. Vimos no domingo passado que todos somos chamados a trabalhar na vinha. 
Hoje veremos qual pode ser a nossa resposta a esse chamado. Com a Parábola da vinha, Jesus ilustra duas 
atitudes diversas:  
→ Um pai tinha dois filhos e a ambos dá a mesma ordem: “Vai trabalhar na minha Vinha (Reino)”. E a reação 
dos filhos em relação à vontade do Pai é diferente: 
♦ O 1º diz que vai e não vai… O 2º diz que não vai e acaba indo… 
= Um diz sim e não faz e o outro diz não e faz. E a parábola questiona: “Qual dos dois fez a vontade do Pai?” 
♦ A resposta é clara: Não quem disse “Sim”, mas quem fez a vontade do Pai. 
 

→ A Parábola tinha endereço certo:  
Os dois filhos representam dois grupos do tempo de Jesus: Os “pecadores inveterados” e os “justos 
estabelecidos”.  
– Os judeus eram os “justos estabelecidos”, fiéis praticantes da Lei, que há séculos tinham dito o seu sim a 
Deus pela Aliança, e agora rejeitavam o Cristo, enviado de Deus e ficavam fora do Reino… O modo como 
viviam o seu “Sim” à Lei os levou a dizer “não” ao Evangelho. 

– Os “pecadores inveterados” eram os cobradores de impostos e as prostitutas, que por muito tempo 
disseram não à vontade de Deus expressa na lei, mas agora acabavam dizendo “sim” ao apelo de Jesus e 

entravam no Reino, seguindo a sua proposta.  
► É interessante notar que essa parábola só foi narrada por Mateus, um cobrador de impostos, antes 
considerado um pecador público e agora um discípulo ardoroso de Cristo. Após a morte de Jesus, a profecia 
se realizava: as comunidades cristãs formadas por aqueles pagãos (os segundos – “pecadores inveterados”) 
estavam sendo os primeiros a trabalhar na vinha. 
 

► O que quer dizer para nós? Também em nossos dias, Deus continua tendo dois filhos:  
– Alguns dizem “Sim” no Batismo, na missa, em algumas práticas religiosas, mas depois, na vida concreta, 
transformam o “sim” em muitos “não”. Porque não amamos como Jesus, não perdoamos, não somos 
solidários com os que sofrem…  
– Outros nunca disseram um “sim” explícito para Deus, mas, na prática de cada dia, amam o irmão, se 
sacrificam pelos outros, executam muitas obras de caridade. Estes, ainda que não batizados, são verdadeiros 
Filhos de Deus – “Nisto conhecerão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros como eu vos 
amei.” 
 

► Hoje muitos, que se dizem católicos, afirmam: Cristo sim, Igreja não. Não é possível ser cristão, fora da 
Igreja. Somos cristãos pela graça de Deus e essa graça nós a recebemos na Igreja, fundada por Jesus, como 
sacramento universal de salvação, como fonte e sinal da graça de Deus à humanidade como povo eleito, 
organizado e unido na comunhão da caridade sob a animação pastoral dos apóstolos e dos sucessores. 
 

► A que grupo pertencemos? A que filho nos assemelhamos? Ao primeiro, ao segundo? Ou um pouco de 
cada? Ou seria melhor que fôssemos como o terceiro filho, do qual a parábola não fala: aquele que diz “Sim” 
e vai mesmo! 
 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa, CS 



ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 27/09/2026 
26º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A – VERDE 

 

Obs: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espírito ...” 
 

Animador (a): Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Na vinha do Pai, cada filho tem a sua responsabilidade. 
Nesta celebração, peçamos a graça de dizer o nosso “sim” ao serviço que Ele nos encarrega, conforme a 
nossa vocação. Cantemos. 
 

RITOS INICIAIS  
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  Assembleia: Amém! 
Pr: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 

A VIDA NA LITURGIA: Na obediência à Palavra de Deus somos felizes. Louvemos a Deus porque Ele nos 

ama e nos chama para a missão. Intenções e motivações da Comunidade para reunir e celebrar. 
 

RITO PENITENCIAL 
 

Pr: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Palavra, nos chama a segui-lo fielmente. Reconheçamos ser 
pecadores e invoquemos com confiança a misericórdia do Pai. (Silêncio). Confessemos os nossos pecados. 
(Pausa) 
 

Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, (batendo 3x no peito) por minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa. E 

peço à virgem Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
 

Pr.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida eterna.  
Ass.: Amém!  
 

Pr.: Senhor, tende piedade de nós!  Ass.: Senhor, tende piedade de nós!  
Pr.: Cristo, tende piedade de nós! Ass.: Cristo, tende piedade de nós! 
Pr.: Senhor, tende piedade de nós!  Ass.: Senhor, tende piedade de nós! 
 

HINO DE LOUVOR: Louvor a Deus e ao cordeiro, com o Espírito Santo! 
 

COLETA: Oremos (pausa): Ó Deus, que mostrais vosso poder sobretudo no perdão e na misericórdia, 

derramai em nós a vossa graça, para que, correndo ao encontro das vossas promessas, mereçamos 
participar dos bens celestes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. Ass.: Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (Ez 18,25-28) – Salmo 24(25) – 2ª Leitura (Fl 2,1-11) – Evangelho (Mt 
21,28-32) – Reflexão: A partir dos textos bíblicos – Evangelho, breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: Irmãos e irmãs, dispostos a dizer sim ao chamado de Deus e permanecer fiéis à missão recebida, 
elevemos a Ele a nossa súplica: Vinde em nosso auxílio, Senhor! 
 

– Senhor, que a Igreja, seja sustentada pela Palavra de Deus, seja exemplo de obediência e possa seguir 
firme no anúncio do Evangelho. E sede luz a iluminar a vida e missão do Papa Leão XIV, do nosso Arcebispo 
Dom Irineu Roman e de todos os ministros ordenados e ministros leigos, lideranças e catequistas, rezemos. 
 

(Outras preces da Comunidade). 
 

– Senhor, fortalecei a nossa fé para que estejamos sempre atento à sua Palavra e disposto a colocá-la em 
prática. E acolhei com bondade nossos irmãos e irmãs falecidos (nomes). A eles concedei o clarão da vossa 
Luz que nunca se estingue, rezemos. 
 

Pr.: Senhor, nosso Deus e Criador, nós vos pedimos: atendei a oração da vossa família aqui reunida diante 
de vosso altar. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 

OFERTAS: Neste Rito de Oferta, com o coração agradecido, ofereçamos a Deus o nosso desejo de servi-lo 
em todos os momentos da vida; juntamente com nosso dízimo. Cantemos.  
 

Pr.: Concedei-nos, Deus de misericórdia, que vos agradem as nossas ofertas e que elas nos abram a fonte 
de toda bênção. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém! 
 
 



LOUVAÇÃO 

Pr: O Senhor esteja conosco! /// Ass: Ele está no meio de nós! 
Pr: Elevemos a Deus o nosso louvor! /// Ass: É nosso dever e nossa salvação! 
 

Pr: Sim, ó Deus de bondade, sentimo-nos agradecidos porque nos dais a graça de elevar a vós o nosso 
louvor, podendo assim manifestar-vos nosso carinho de filhos e filhas. 
Ass: Com alegria, vos louvamos, ó Senhor! 
 

Pr: Nossa gratidão a vós, porque nos enviastes vosso Filho Jesus para dar-nos a conhecer toda a verdade e 
mostrar-nos o caminho da salvação. Tendo anunciado o Reino por palavras e gestos de amor, aceitou ser 
pregado na cruz para dar sua vida pela redenção da humanidade. Morrendo e ressuscitando, abriu para todos 
a esperança da vida plena junto de vós na eternidade. 
Ass: Com alegria, vos louvamos, ó Senhor! 
 

Pr: Fazei que todos nós, aqui reunidos, à luz da fé provinda do Espírito Santo, saibamos reconhecer os sinais 

dos tempos, nos empenhando cada vez mais na verdade e no serviço ao Evangelho 
Ass: Com alegria, vos louvamos, ó Senhor! 
 

Pr: Caminhando na esperança, olhamos confiantes para a Virgem Maria que Ele nos deu por Mãe, para São 

José, seu esposo e para todos os santos e santas, aos quais destes a justa recompensa por sua fidelidade 
em vos servir. 
Ass: Com alegria, vos louvamos, ó Senhor! 
 

Pr: Aceitai, Senhor, nossa oração e nossos louvores. Ensinai-nos a viver a alegria da missão que a nós foi 
confiada. Por Cristo, Senhor nosso. Ass: Amém! 
 

Pr: Somos chamados filhos de Deus e realmente o somos. Por isso, podemos rezar confiantes: Pai nosso... 
 

Pr: Como filhos e filhas do Deus da paz, saudemo-nos uns aos outros com um gesto de comunhão fraterna. 

 

AVISOS 
 

MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “Não tenhais medo de dizer “sim” a Cristo, de configurar 
completamente a vossa vida com a d’Ele! Não tenhais medo do amanhã: pertenceis totalmente ao Senhor. 
[...] Na base do vosso agir, está o ser discípulo de Cristo. Cabe a todos vós ser sua imagem e ninguém vos 
pode substituir nesta tarefa. Aqui reside a vossa singularidade.” (Papa Leão XIV, Homilia, 20 de abril de 
2026). 
 

BÊNÇÃO 
Pr.: O Senhor esteja conosco.   
Ass.: Ele está no meio de nós. 
Pr.: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém! 
Pr.: Testemunhando Jesus Cristo, com a vida, vamos em paz, e o Senhor nos acompanhe.  
Ass.: Graças a Deus! 
 

CANTO DE ENVIO 
 

Referências: diocesedeerexim.org.br (RS) - diocesedesaomateus.org.br (ES) - Liturgia Diária/Paulus. 

 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar; sem convidar a assembleia 
para Adoração Eucarística. E após a distribuição da Santa Comunhão recomenda-se um momento de silêncio. 
 

ME: (Faz genuflexão, toma a Hóstia e mostra ao povo), dizendo: Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu; se alguém 
come deste Pão, viverá eternamente, diz o Senhor. /// Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo! 
Ass: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada... 
 

ME: Respondendo, com sinceridade, o nosso sim a Deus para trabalharmos pelo seu Reino, recebamos a Eucaristia, 
que nos dá força para realizarmos a nossa missão. Canto de Comunhão. 
 

Oremos (pausa): Fazei, Senhor, que este sacramento celeste renove inteiramente a nossa vida, para que, 
anunciando a morte de Cristo, possamos participar de sua herança gloriosa. Ele, que vive e reina pelos séculos dos 
séculos. Ass.: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 
 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA – Oremos (pausa): Ó Deus, que a comunhão no mistério do vosso 
amor renove a nossa vida para que, vivendo o seu Mistério Pascal, sejamos herdeiros da sua glória. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém! 



 



 



CÍRCULO BÍBLICO – MATEUS 21,33-43 – 27º DOMINGO DO TEMPO COMUM / ANO A 

 
NO AMBIENTE: Além de uma mesa, com uma tolha, tendo sobre ela uma vela, uma Bíblia, um 

crucifixo e uma imagem de Nossa Senhora, ter também algo/símbolo relacionado ao Evangelho. 
 
BOAS-VINDAS 

* Pela família que acolhe...  

* Pelo animador (a): Sejam bem-vindos! Estamos aqui reunidos, neste Círculo Bíblico, para 
meditamos sobre o modo de agir de Deus perante seu povo. Como todo agricultor que espera bons frutos de 
sua lavoura, da mesma forma, Deus, o proprietário da vinha, espera que produzamos os frutos do Reino. 
Cantemos. 
 
CANTO DE ACOLHIDA – à escolha. 

 
EM NOME DO PAI...  
 
ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO: Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles 

o fogo do Vosso Amor. Enviai o Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus que instruíste os corações dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que 

apreciemos retamente todas as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo 
Senhor Nosso. Amém 
 
UM MISTÉRIO DO TERÇO: Intenções livres. 

 
ESCUTA DA PALAVRA (Pela Bíblia). 
 

CANTO DE ACLAMAÇÃO: à escolha.  
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus (21,33-43) – Naquele tempo, Jesus 
disse aos sumos sacerdotes e aos anciãos do povo: 33 "Escutai esta outra parábola: 

Certo proprietário plantou uma vinha, pôs uma cerca em volta, fez nela um lagar para 
esmagar as uvas, e construiu uma torre de guarda. Depois, arrendou-a a vinhateiros, 
e viajou para o estrangeiro. 34 Quando chegou o tempo da colheita, o proprietário 
mandou seus empregados aos vinhateiros para receber seus frutos. 35 Os vinhateiros, 

porém, agarraram os empregados, espancaram a um, mataram a outro, e ao terceiro 
apedrejaram. 36 O proprietário mandou de novo outros empregados, em maior número do que os primeiros. 
Mas eles os trataram da mesma forma. 37 Finalmente, o proprietário enviou-lhes o seu filho, pensando: 'Ao 
meu filho eles vão respeitar'. 38 Os vinhateiros, porém, ao verem o filho, disseram entre si: 'Este é o herdeiro. 
Vinde, vamos matá-lo e tomar posse da sua herança!' 39 Então agarraram o filho, jogaram-no para fora da 
vinha e o mataram. 40 Pois bem, quando o dono da vinha voltar, o que fará com esses vinhateiros?" 41 Os 

sumos sacerdotes e os anciãos do povo responderam: "Com certeza mandará matar de modo violento esses 
perversos e arrendará a vinha a outros vinhateiros, que lhe entregarão os frutos no tempo certo".  42 Então 
Jesus lhes disse: "Vós nunca lestes nas Escrituras: 'A pedra que os construtores rejeitaram tornou-se a pedra 
angular; isto foi feito pelo Senhor e é maravilhoso aos nossos olhos?' 43 Por isso, eu vos digo: o Reino de 

Deus vos será tirado e será entregue a um povo que produzirá frutos". 

Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 
 
RELEITURA DO EVANGELHO (SILÊNCIO) E PARTILHA: Frase que mais chamou atenção. Por quê?  
 
APROFUNDAMENTO 

Jesus, prevendo a sua paixão e morte, relata a parábola dos vinhateiros homicidas, para admoestar os chefes 
dos sacerdotes e os anciãos do povo que estão prestes a tomar o caminho errado. Estes, de fato, nutrem 
más intenções em relação a ele e procuram o modo de o eliminar. [...] 
A imagem da vinha é clara: representa o povo (Povo de Deus) que o Senhor escolheu e formou com tanto 
cuidado; os servos mandados pelo senhor são os profetas, enviados por Deus, enquanto o filho é a figura de 
Jesus. E tal como os profetas foram rejeitados, assim também Cristo foi rejeitado e morto. No final da história, 
Jesus pergunta aos chefes do povo: “Quando vier o dono da vinha, que fará àqueles vinhateiros?” (v. 40). E 
eles, tomados pela lógica da narrativa, pronunciam eles mesmos a própria condenação: responderam-lhe: 
mandará matar sem piedade aqueles miseráveis e arrendará a sua vinha: “Dará morte afrontosa aos 
malvados, e arrendará a vinha a outros vinhateiros que lhe entregarão os frutos na altura devida” (v. 41). Com 
esta parábola muito dura, Jesus coloca os seus interlocutores face à sua responsabilidade, e lhes fala com 
extrema clareza.  



Mas não pensemos que esta admoestação se aplica apenas àqueles que rejeitaram Jesus naquele momento. 
É válido para todos os tempos, também para o nosso. Ainda hoje Deus espera os frutos da sua vinha 
daqueles que enviou para trabalhar nela. Todos nós. Em cada época, aqueles que têm autoridade, qualquer 
autoridade, também na Igreja, no povo de Deus, podem ser tentados a fazer os próprios interesses e não os 
de Deus. E Jesus diz que a verdadeira autoridade é quando se faz o serviço, é servir, e não explorar os 
outros. A vinha é do Senhor, não nossa. A autoridade é um serviço, e como tal deve ser exercida, para o bem 
de todos e para a difusão do Evangelho. É terrível ver quando na Igreja as pessoas que têm autoridade 
procuram os próprios interesses. 
 
Referência: https://www.vatican.va – Francisco (1936-2025), Papa, Angelus, 04 de outubro de 2020 

 
REZANDO COM O SALMO 79(80)  
 

Todos: A vinha do Senhor é a casa de Israel. 
 

Leitor 1: Arrancastes do Egito esta videira, e expulsastes as nações para plantá-la; até o mar se estenderam 
seus sarmentos, até o rio os seus rebentos se espalharam.  
 

Todos: A vinha do Senhor é a casa de Israel. 
 

Leitor 2: Por que razão vós destruístes sua cerca, para que todos os passantes a vindimem, o javali da mata 
virgem a devaste, e os animais do descampado nela pastem?  
 

Todos: A vinha do Senhor é a casa de Israel. 
 

Leitor 3: Voltai-vos para nós, Deus do universo! Olhai dos altos céus e observai. Visitai a vossa vinha e 
protegei-a! Foi a vossa mão direita que a plantou; protegei-a, e ao rebento que firmastes!  
 

Todos: A vinha do Senhor é a casa de Israel. 
 

Leitor 4: E nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus! Dai-nos vida, e louvaremos vosso nome! Convertei-
nos, ó Senhor Deus do universo, e sobre nós iluminai a vossa face! Se voltardes para nós, seremos salvos!  
 

Todos: A vinha do Senhor é a casa de Israel. 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e sempre, por todos os séculos 
dos séculos. Amém!  
 
CONTRIBUIÇÃO (Para necessidades do grupo ou para caridade fraterna).  

 
CANTO: à escolha.  

 
COMUNICADOS  
 
ORAÇÃO DO SENHOR  
Anim: De pé, e dispostos a viver como irmãos e irmãs, rezemos com amor e confiança, a oração que o 

Senhor nos ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! ... Ave Maria...  
 
BENÇÃO  
Anim: O Senhor esteja conosco.  Ass: Ele está no meio de nós.  
Anim: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai 
e Filho e Espírito Santo. Ass: Amém! 
Anim: Produzindo frutos para o Reino de Deus, vamos em paz, e o Senhor nos 
acompanhe. Ass: Graças a Deus! 

 
CANTO DE ENVIO: à escolha.  

 
Referências: www.diocesedeerexim.org.br(RS) – www.diocesedesaomateus.org.br(ES) 

– www.arquisp.org.br  
 
OBSERVAÇÕES:  

1. Realizar os Encontros cada vez numa casa diferente, indo ao encontro das famílias afastadas;  
2. Convidar a família para participar da Comunidade Eclesial aos sábados ou domingos;  
3. Incentivar as famílias (crianças, jovens e adultos) a frequentar os Encontros de formação bíblica-litúrgica-
catequética da Comunidade Eclesial. 

 
 

https://www.vatican.va/


SUGESTÕES A PARTIR DO EVANGELHO DE DOMINGO 
 
1. DE ATIVIDADE CATEQUÉTICA 

(Pode ser levada para fazer em casa e apresentá-la no Encontro Catequético seguinte). 
 
Obs: Na 8ª página sugerimos atividade para os catequizandos da Pré-catequese enquanto que, na 
9ª página, sugerimos atividade para os catequizandos da Primeira Eucaristia, da Perseverança e 
Coroinhas, como também da Crisma de jovens e adultos nas atividades catequéticas, as perguntas 
são sempre as mesmas, sendo que o evangelho não é o mesmo. 
 
2. DE CÍRCULO BÍBLICO 
 
Obs: Pensando em colaborar com os encontros semanais das Comunidades, Grupos e Movimentos 
Eclesiais e desta forma contribuir também para uma participação mais ativa e orante da celebração 
dominical, então incluímos nesta edição, 10ª página, o Círculo Bíblico referente ao Evangelho do 
domingo seguinte. 

 
LEITURAS DA SEMANA 

 
Dia 28/09 – 2ª feira 

Jó 1,6-22 / Sl 16(17) / Lc 9,46-50 

Dia 29/09 – 3ª feira 

Dn 7,9-10.13-14 ou Ap 12,7-12a / Sl 137(138) / Jo 1,47-51 

Santos Miguel, Gabriel e Rafael, arcanjos 

Dia 30/09 – 4ª feira 

Jó 9,1-12.14-16 / Sl 87(88) / Lc 9,57-62 / São Jerônimo 

Dia 01/10 – 5ª feira 

Jó 19,21-27 / Sl 26(27) / Lc 10,1-12 / Santa Teresa do Menino Jesus 

Dia 02/10 – 6ª feira 

Ex 23,20-23 / Sl 90(91) / Mt 18,1-5.10 / Santos Anjos da Guarda 

Dia 03/10 – Sábado 

Jó 42,1-3.5-6.12-16 / Sl 118(119) / Lc 10,17-24 / Santos Protomártires do Brasil   

Dia 04/10 – 27º Domingo do Tempo Comum / Ano A 

Is 5,1-7 / Sl 79(80) / Fl 4,6-9 / Mt 21,33-43 

 

                    
 
 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Irmã Valdete Alcântara, Diocesana 
Pela Equipe Arquidiocesana da Liturgia Dominical da Palavra  


